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os dias acabam  
e a vida também”.
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Uma alma prestes a vir à Terra, recebe de 
mensageiro divino a seguinte orientação: 

“Amarás com todas as fibras do teu espírito.” 
“Viverás abençoando e servindo. Nunca te 
fartará de dar.” 
“Muitas vezes serás obrigada a sorrir, 
engolindo as próprias lágrimas.”
“Adornarás as outras criaturas para que 
brilhem nos salões de beleza ou nos torneios 
das inteligências.”
“Todas as profissões no Planeta são hono-
rificadas com salários correspondentes 

às tarefas executadas, mas o teu ofício, porque estejas em mais íntima 
associação com o Eterno e para que não comprometas a Obra da Divina 
Providência, não terá compensações amoedadas.”
“Não medirás sacrifícios para auxiliar, com absoluto esquecimento de ti.”
“Espiritualmente, viverás mais perto de Deus e, em razão disso, terás por 
dever agir com o ilimitado amor com que Deus ama.”
“Anjo bom – disse a alma – que missão será essa?”
“O Emissário Divino, com um profundo olhar, respondeu num gesto  
de bênção: – Serás Mãe!”1

Icone russo antigo representando Maria Mãe de Deus. 

Na Grécia antiga, a entrada da primavera era festejada em honra de Rhea, a Mãe 
dos Deuses. A Enciclopédia Britânica diz: “Uma festividade derivada do costume 
de adorar a mãe, na antiga Grécia. A adoração formal da mãe, com cerimônias para 
Cibele ou Rhea, a Grande Mãe dos Deuses, era realizada nos idos de março, em toda 
a Ásia Menor”.2 Mas foi nos Estados Unidos, no século XIX, que se iniciou o movi-
mento de celebração do Dia das Mães como hoje conhecemos.

As primeiras sugestões em prol da criação de uma data para a celebração das mães 
foi dada pela ativista Ann Maria Reeves Jarvis, que fundou, em 1858, os Mothers 
Days Works Clubs, com o objetivo de diminuir a mortalidade de crianças em famílias 
de trabalhadores. No entanto, foi sua filha, Anna Jarvis, considerada a idealizadora 
do Dia das Mães: em 12 de maio de 1907, dois anos após a morte da mãe, Anna 
Jarvis criou um memorial à sua mãe e iniciou uma campanha para que o Dia das 
Mães fosse um feriado reconhecido. Sua iniciativa teve sucesso. O Congresso dos 
Estados Unidos, à época, instituiu o segundo domingo de maio como Dia das Mães. 
A primeira celebração do Dia das Mães foi em 9 de maio de 1914. Embora seja quase 
universal a comemoração do Dia das Mães, as datas não são necessariamente as 
mesmas nos diferentes países e regiões.

Consta ainda que Anna Jarvis afastou-se do movimento, lamentou a sua criação e 
lutou inclusive pela abolição do feriado, por conta da sua crescente comercialização.

Profª. Ilka Dias de Castro  MÃES

Notícias

(Continua na p.2)
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Gráfica Falcão

Festejamos, este mês, o Dia das Mães, naturalmente pensando naquela que 
nos deu a vida e contribuiu para que nossa trajetória fosse um “caminho” o mais 
florido possível.

Neste festejar, mais uma vez, e sempre, nossa ASPI preocupa-se em fortalecer 
o vínculo que existe entre nós. E não somente em momentos festivos. Há aqueles 
em que somos chamados a tomar posição, enfrentar – juntos – os desafios que nos 
são colocados, especialmente pelas autoridades... Como exemplo desse “dar as 
mãos”, a ASPI colaborou com a implantação de cadastros de aspianos junto ao 
SICAC/SIGEP (Sistema de Gestão de Pessoal), para que estes pudessem obter 
suas Declarações de Rendimentos, para fins do imposto de renda anual – tarefa 
difícil, para os que não têm intimidade com computadores... Também trabalhou na 
atualização das titulações dos professores aposentados, para que, os que tivessem 
direito, recebessem a retribuição financeira na RT (Retribuição por Titulação), 
retroativa a janeiro passado.

E tem sido assim, nesses 25 anos de existência de nossa Associação. Com 
isso, não angariamos somente associados; construímos fortes amizades.

Desde o início do ano, a ASPI vem organizando as comemorações de seu 
Jubileu de Prata, não apenas no que se refere a festividades, mas buscando con-
tribuir, efetivamente, para a nossa coletividade.

Assim, um dos eventos é o Seminário Visões sobre a Conjuntura Nacional 
– Para onde caminha o Brasil?, que será realizado este mês, em parceria com o 
Departamento de Ciências Políticas da UFF e apoio das Pró-Reitorias de Extensão e 
de Assuntos Estudantis e do Instituto de Ciências Humanas e Filosofia da UFF, con-
tando com palestrantes especialistas nos temas. É também uma lição de cidadania!

Nesta e em outras comemorações do nosso Jubileu de Prata deveremos ter 
a participação efetiva de nossos associados – contamos com todos! Não apenas 
no comparecimento aos eventos programados, mas, se quiserem sugerir outros, 
para que possamos envidar esforços para realizá-los.

Até o final do ano, esperamos ter muitas surpresas agradáveis. Transforme-
mos o “baixo-astral”, instigado pelo cenário em que vivemos, em “alto-astral”.

Então, nada mais justo do que festejar nosso Jubileu. Afinal, a ASPI somos 
todos nós!

Avante ASPI, rumo ao Jubileu de Prata!

Editorial

Mães... (Continuação) 

Em nossa homenagem às mães celebramos o Amor. Amor de mãe, o que 
mais se parece com o amor de Deus. 

Mãe: mulher que cuida, cria, educa e ama.
E que todas as mulheres  ̶  maiores, menores, madrinhas, madrastas, 

modernas, avós, tias, professoras, senhoras da caridade, que são mães, ou 
que se tornam mães dos filhos de outras mães – recebam as bênçãos de 
Maria que, por amor a Seu Filho Jesus, se tornou Mãe de todos nós.
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1 Adaptado do texto: Perto de Deus, de Francisco Cândido Xavier, Irmão X.
2 Da Internet.

Aniversariante:  
lembre-se do RECADASTRAMENTO! 

Compareça à instituição onde recebe seu vencimento ou benefício portando 
contracheque, CPF e documento oficial de identificação com foto.
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Artigo

Salve o planeta Terra!
Profª. Antonio Puhl

A  Carta da Terra, de maio de 2000, trazia o seguinte   
alerta:

Estamos diante de um momento crítico na história da 
Terra, numa época em que a humanidade deve escolher o 
seu futuro. À medida que o mundo torna-se cada vez mais 
interdependente e frágil, o futuro enfrenta, ao mesmo tempo, 
grandes perigos e grandes promessas. Para seguir adiante, 
devemos reconhecer que, no meio de uma magnífica 
diversidade de culturas e formas de vida, somos uma família 
humana e uma comunidade terrestre com um destino 
comum. Devemos somar forças para gerar uma sociedade 
sustentável global, baseada no respeito pela natureza, nos 
direitos humanos universais, na justiça econômica e numa 
cultura de paz. Para chegar a esse propósito é imperativo que 
nós, os povos da Terra, declaremos nossa responsabilidade 
uns para com os outros, com a grande comunidade da vida e 
com as futuras gerações.

              

Reconhecia-se o óbvio: ou cuidamos do Planeta Terra 
ou desapareceremos todos com ele. Quando se lança a 
Campanha “Fraternidade: Biomas Brasileiros e Defesa da 
Vida” chama-se a atenção para o caso do Brasil. Pretende-
se olhar para esta nossa “terra brasilis” e ajudar na busca 
de melhores condições para a vida humana individual, 
comunitária e social neste chão. Quer-se alertar todos os 
cidadãos do Brasil, as suas autoridades e seus governantes, 
para a importante missão de cuidar de nosso imenso 
território, cuidar dos biomas brasileiros, para tornar o país 
mais sustentável para a vida vegetal, animal e humana.

O Brasil é o país do mundo com o maior percentual de 
água potável. Mas, nos alerta Aldo Rebouças que “os países 
hoje em dia são avaliados pela forma como sabem usar a água, 
e não pelo que têm de água. Porque é mais importante hoje 
saber usar a água do que ostentar a abundância”. Aliás, a água 
tornou-se o grande desafio do século XXI. (Continua na p. 6) 

Sociólogo, Advogado,  
atualmente especializado em Direito Ambiental.

A Urbanização e a Lógica do Capital

Tenho apontado e criticado em diversos momentos dos 
meus estudos a expressiva recorrência com que aparece, 

tanto na produção acadêmica como no debate político e na 
própria mídia, a proposição linear de que a apropriação e o uso 
do solo urbano, porque realizados de forma “desordenada”, 
determinam as chamadas “crises urbanas” e suas conhecidas 
sequelas, com amplos impactos ambientais. Também encontra 
larga repercussão a crença na possibilidade de obtenção 
de índices positivos de susten-tabilidade urbana mesmo 
com o registro de crescentes indicadores de degradação 
ambiental, crença amparada na suposição do planejamento 
ser o instrumento adequado para a estruturação de uma nova 
“ordem urbana” capaz de atenuar e/ou encaminhar soluções 
efetivas para a superação das profundas desigualdades que 
marcam as relações sociais no espaço urbano brasileiro, 
suposição que adquiriu contornos otimistas com o advento da 
Lei Federal nº 10.257 de 10 de julho de 2001, mais conhecida 
como Estatuto da Cidade.

Parece não haver dúvidas sobre a intenção e o mérito 
do Estatuto da Cidade, na medida em que o mencionado 
diploma legal assenta na premissa de que a noção jurídica de 
propriedade privada hoje não comporta mais em si mesma 
os pressupostos de uma visão unívoca e absoluta, eis que 
há expressiva parcela de juristas de acordo com a noção de 
que a propriedade, como bem de produção, não deve ser 
simplesmente puro objeto de apropriação privada, mas deve 

reverter à coletividade os benefícios de sua funcionalidade. 
Em princípio, portanto, os instrumentos urbanísticos 
referidos no Estatuto da Cidade representariam o arcabouço 
jurídico de garantia do direito difuso à cidade, entendido este 
como a base para a construção de um sistema de participação 
democrática dos cidadãos.

Todavia, o que parece intocado nessas abordagens é 
a lógica subjacente intrínseca à produção e à reprodução 
capitalista do espaço, lógica que está na origem do 
próprio processo de acumulação de capital, caracterizado 
pelo desenvolvimento desigual e combinado das forças 
produtivas e pela contradição fundamental da qual deriva a 
sociabilidade própria do capitalismo.

É necessário enfatizar que a reprodução ampliada do 
capital implica a reprodução ampliada das contradições que 
seu movimento histórico incorpora. Trata-se, na verdade, 
do próprio movimento do mundo das mercadorias no e 
pelo qual o espaço torna-se objeto, não apenas de compra 
e venda, pois isso acompanha a imposição de atividades 
diversas e parcelares pela sociedade mas, sobretudo, sua 
produção transforma-se em objeto de estratégias que visam 
impulsionar a acumulação de capital e, portanto, tende a 
dominar a prática social. O que amplia o campo de tensões 
e conflitos, pois o que se encontra em questão é assegurar a 
produção e a reprodução das relações sociais de produção 
essenciais ao capitalismo através da produção do espaço.

Prof. Ronaldo do Livramento Coutinho

e-mail: antpuhl@uol.com.br
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AGENDA de maio
Dia 10 (quarta-feira), das 9 às 17h – Seminário VISÕES SO-

BRE A CONJUNTURA NACIONAL – Para onde caminha 
o Brasil?

	 Local: Auditório do Bloco “P”, andar térreo do ICHF (Instituto 
de Ciências Humanas e Filosofia), Campus do Gragoatá da UFF..  
Inscrições: na ASPI; pelo e-mail: aspiuff@aspiuff.org.br; 
pelo site www.aspiuff.org.br; ou pelos telefones (21) 2622-
1675 / 2622-9138.

 	 Serão conferidos certificados, mediante solicitação. Parceria: 
Dep. de Ciência Política da UFF. Apoio: Instituto de Ciências 
Humanas e Filosofia, Pró-Reitoria de Extensão (PROEX) 
e Pró-Reitoria de Assistência ao Estudante (PROES).  
Entrada franca;

Dia 11 (quinta-feira), a partir das 12h – Almoço de Con-
fraternização em homenagem ao Dia das Mães, com 
apresentação do Coral “Cantar é Viver”, sob a regência do 
maestro Joabe Ferreira;

Dia 18 (quinta-feira), 14h – Palestra A mulher na Literatura e o 
fascínio da palavra poética”, com a professora Lucia Romeu.

Ainda há vagas para os cursos que a ASPI oferece (preços con-
vidativos!)  ̶ Línguas: Alemão, Espanhol, Francês, Inglês, 
Italiano, Japonês, Mandarim e Russo, além de Piano, Canto, 
Teclado e Informática.

As Oficinas de Pintura e de Alemão são gratuitas. 
	 Frequente a ASPI e aproveite nossa programação sociocul-

tural! 
Mais informações na Secretaria: 2622-1675 / 2622-9199. Leia 

nosso boletim online: http://www.aspiuff.org.br 
Aspiano: colabore com o seu ASPI-UFF Notícias, enviando 

textos (Times 12, 1 página e meia, espaço 1,5), notícias e 
fotos para o nosso Boletim: boletim@aspiuff.org.br

Seminário Visões sobre a Conjuntura Nacional.  
Para onde caminha o Brasil?

Com o objetivo de refletir sobre as dificuldades conjunturais 
e estruturais que têm acometido o Brasil nesta década, a ASPI-
-UFF está organizando este seminário, ocasião em que serão 
ouvidos vários especialistas no tema, em perspectivas diversi-
ficadas. Trata-se de uma oportunidade única para compreender 
melhor esta complexa realidade e algumas tendências para o 
futuro próximo. Os expositores serão: Ismênia de Lima Martins, 
Historiadora; Claudio Monteiro Considera, Economista; Car-
los Sávio Gomes Teixeira, Cientista Político; Mércio Gomes, 
Antropólogo; Roberto Dutra, Sociólogo e Márcio Nuno Rabat, 
Advogado e Cientista Político. 

O evento será no dia 10 deste mês, das 9h às 17h, no Blo-
co “P” do Instituto de Ciências Humanas e Filosofia da UFF 
(ICHF), no Campus do Gragoatá, em Niterói - RJ. 

Para mais informações e inscrições veja a Agenda de Maio  
acima.

Novas associadas

É sempre prazeroso quando recebemos novos associados 
em nossa “família”. Desta vez, cumprimentamos as professo-
ras Cyana Leahy-Dios, Dayse Mary D’Alessandro Cunha 

e Lenita Martin, todas da Faculdade de Educação. Sejam 
bem-vindas!

ASPI aprova suas contas em Assembleia

Nossa Assembleia Geral 
Ordinária, realizada no dia 
30 de março, aprovou, por 
unanimidade os Pareceres 
do Conselho Deliberativo (a 
respeito do Relatório da Di-
retoria Executiva, no período 
de 2016 a 2017) e do Conselho 
Fiscal, que trata das contas da Diretoria Executiva, apresentados, 
respectivamente, pelas professoras Sheilah R. de Oliveira Kellner 
e Maria Helena de Lacerda Nogueira.

Na oportunidade, a tesoureira da ASPI, professora Dalva 
Regina dos Prazeres Gonçalves apresentou um relato minucioso 
acerca da situação financeira da ASPI e a necessidade de apro-
fundar a campanha para novos sócios. Ao final, os presentes 
parabenizaram a Diretoria Executiva, pela condução da ASPI, 
e os Conselhos, que contribuem de forma expressiva para o 
sucesso deste trabalho.

Uma Moção de Louvor foi indicada – e aprovada unanime-
mente – para o professor Luiz Olympio Vasconcellos, presidente 
licenciado do Conselho Fiscal, pelo seu trabalho e dedicação à 
ASPI, quando em exercício.

Almoço de Confraternização de abril

Nosso almoço, ocorrido no dia 6 de abril, antecipado por 
conta da Semana Santa, foi muito alegre. As homenagens es-
peciais aos aspianos Rogério 
Benevento e José Raymundo 
M. Romêo e ao nosso parceiro, 
prof. Eduardo Vilela, criadas 
pelo nosso artista da escultura, 
prof. Robert Preis, foram rece-
bidas com emoção, assim como 
a saudação aos aniversariantes 
e aos novos associados.

Um dos aniversariantes, o prof. 
Rogério Benevento, recebendo o 

medalhão das mãos da professora 
Jurésia Mendonça de Souza.

Notas e Comentários
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Notas e Comentários

Também nosso Bazar, na sala da Diretoria, foi muito vi-
sitado. Também, pudera: os preços convidativos estimularam 
as compras, gerando um plus, que serve à ASPI como aporte 
financeiro (devidamente registrado, como é preciso!).

A bacalhoada à portuguesa e o lombinho com abacaxi fize-
ram sucesso, mas também foram aprovados outros quitutes...

Não poderíamos deixar de registrar o trabalho eficiente dos 
bolsistas da PROEX, dirigidos pela professora Silvinha, na 
cobertura do almoço...

Rifa de uma PANIFICADORA Multi Pane, da Britânia, 
doação de uma amiga da ASPI, a quem agradecemos, para 
contribuir para as despesas dos projetos do nosso Jubileu de 
Prata. Não deixe de adquirir seu número!

Atenção: FESTA JUNINA

Acontecerá em junho próximo, no Almoço de Confraterni-
zação. Só que não será em nossa sede, mas em um aprazível 
sítio em Inoã, Maricá. Por isso, é necessário inscrever-se com 
antecedência. A adesão ao almoço será de R$40,00, porém, 
quem desejar, poderá incluir o transporte, cujo valor dependerá 
do número de adesões. Garanta a sua vaga!

Uma visita enriquecedora 

A ASPI recebeu, no dia 3 de abril passado, com muita alegria, 
um grupo de doze alunos do Instituto de Educação Prof. Ismael 
Coutinho (IEPIC), acompanhado por dois professores, Antonio 
Carlos A. Carregosa, de geografia e Isadora de O. Vallejo, 
que vieram conhecer a ASPI, tendo sido recepcionados com 
muito carinho. A professora Satiê Mizubuti deu as boas-vindas 
iniciais, falando do prazer de recepcioná-los e da importância 
“desse encontro intergeracional”, que proporciona a troca de 
múltiplas experiências. Juntaram-se ao grupo as professoras 

Aidyl de Carvalho Preis, nossa presidente, Dalva Regina dos 
Prazeres Gonçalves, nossa tesoureira, e Suely Gomes Costa, 
nossa associada. 

A professora Aidyl lhes falou da história dos aposentados, 
que culminou com a criação da ASPI-UFF e as lutas que en-
frentamos.

Quanto à fala dos estudantes, foi relevante o relato deles 
sobre o movimento “Ocupa”, que varreu o país de Norte a Sul e 
que, em Niterói, parte daquele grupo havia sido protagonista da 
experiência, repleto de avanços e recuos, inclusive por repressão 
exercida por “autoridades” da escola. Mesmo tendo sido um 
movimento cheio de contradições, segundo eles foi altamente 
pedagógico e civilizador.

A nossa reunião também teve caráter pedagógico compatível 
com o movimento “Ocupa”, já que começamos pela disposição 
das cadeiras em círculo, e não no modo tradicional, círculo este 
que foi uma das conquistas e mudanças daquele movimento 
reivindicatório e político no cotidiano do IEPIC, escola de 
origem do grupo.

Depois, todos fizeram um tour, pela casa, ficando evidente 
a admiração dos alunos...

Convite (ou convocação?)

A ASPI somos todos nós! Então, é importante concorrermos 
para que ela se torne cada vez mais forte. Assim, a Diretoria 
Executiva convida – ou convoca? – todos a enviar, até o dia 19 de 
maio próximo, sugestões que possam colaborar para a melhoria 
da situação financeira de nossa Associação. Após esta data, será 
realizada uma reunião para discutir as propostas apresentadas. 
Aguardamos suas ideias... 

Nota de falecimento

Com pesar, recebemos a notícia do falecimento da professora 
Malca Dvoira Beider, ocorrida em janeiro passado. 

Também ficamos consternados pelo acidente que motivou 
o falecimento do maestro Wagner Carneiro Leão, presença 
marcante nos Encontros de Corais que a ASPI vem promovendo 
há cinco anos, deixando uma lacuna impossível de ser preenchi-
da, pela competência de maestro – era como o conhecíamos –, 
alegria e carisma. 

Que estejam gozando da Morada que o Senhor lhes preparou 
no céu e que seus familiares e amigos sejam confortados em 
sua ausência.

Novos DVDs enriquecem nossa Videoteca com óperas

As lindas peças operísticas, agora já disponível aos aficio-
nados, vieram da doação de nossa querida Ruth Alaiz, a quem 
a ASPI agradece: Madama Butterfly, de Giacomo Puccini, 
com Mirella Freni e Pácido Domingo, e regência de Herbert 
Von Karajan; La Traviata, de G. Verdi, com Plácido Domin-
go e Orquestra e Coro da Fundação Arturo Toscanini; La 
Bohème, de Puccini, com Mirella Freni e Gianni Raimondi; 
Aída, de Verdi, com Luciano Pavarotti; Carmen, de George 
Bizet, com Zubin Mehta no Royal Opera House; A Viúva 
Alegre, com Fernando Lamas e Lana Turner; o premiadíssi-
mo musical Copes Tango Copes (inclui “Clases de tango y 
milonga”) – um verdadeiro curso de tango, do argentino Juan 
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Salve o planeta Terra! (Continuação)

Carlos Copes. Belíssimo!; Callas forever – filme de Franco 
Zefirelli, com Fanny Ardant e Jeremy Irons. Já podemos 
agendar uma série vespertina... Que tal?

Série  Gotas Poéticas
Inauguramos no mês passado esta nova seção, mas, até 

agora, não obtivemos qualquer resposta dos aspianos. Apre-
ciaram? Não? Gostaríamos, se possível, receber um retorno 
das iniciativas que propomos, para tornar nosso Boletim cada 
vez mais interessante.

Este mês, dedicamos nossa seção às mães, em especial à 
Maria, modelo a ser seguido, e trazemos este lindo e amoroso 
poema de Lúcia Romeu:

Mamãe Astrizinha

Sentada em sua poltrona favorita
Bem quietinha –

Entregue a um sono tranquilo.
– Você é como um bebezinho macio e cheiroso

Dá vontade de apertar e beijar...
Você é tão bonitinha – 

Já com os olhos abertos parece perguntar
– “Onde estou? O que é tudo isso?” 

Respondo também com o olhar
– “Apenas descanse, minha querida

Você está bem no meio da ciranda da vida”.
– “Não precisa fazer nada.

Só estar e ser como você é:
Delicada... e muito amada”!

Fonte: O Amor e a Saudade. 2010

Notas e Comentários

Pois eles podem ser aproveitados para outro fim: 
depois de terminados os comprimidos, guarde os sa-
quinhos de sílica junto de suas fotos. Assim, elas terão 
mais durabilidade, pois a sílica evita a umidade do papel.

2. Desta vez, é para quem gosta e cuida de plantas. 
Acabe com as lesmas e os caracóis, que costumam 
aparecer em nossos canteiros. Aproveite potes de plás-
tico (os de manteiga, de 250g, são ótimos) e os enterre 
parcialmente no canteiro. Encha-os até a metade com 
cerveja. Verá que, na manhã seguinte, estarão com 
vários desses bichinhos mortos afogados. Coe, aprovei-
tando a cerveja mais uma vez e coloque as pragas em 
um recipiente com sal grosso. Repita o procedimento 
até que os potinhos venham limpos... Funciona!!!

Desta vez, em lugar de receitas, 
vão duas dicas úteis e práticas:

1. Sabe aqueles saquinhos de 
sílica que, muitas vezes, vêm em 
potes de remédio? 

Um novo olhar sobre a aposentadoria

A equipe do Serviço de Psicologia Aplicada – SPA, do ICHF, 
chefiada pela professora Janes Herdy, avisa que as inscrições 
estão abertas para este novo curso, que tem como proposta 
refletir sobre a nova etapa de vida (a aposentadoria), repensar a 
forma de melhor administrar o tempo livre e resgatar interesses 
“estagnados”. Os encontros serão sempre todas as quartas-feiras 
de maio, de 18 às 21h, no Auditório do ICHF (Bloco N, 5º andar, 
Campus do Gragoatá). 

Informações: 2629-2951. 

E o cuidado com água e seu uso racional começam em nossas 
casas, em nossos banhos, no gotejamento de nossas torneiras, 
no desperdício da “coisa” que parece não acabar nunca.

De outro lado, o modelo de desenvolvimento esco-
lhido no mundo capitalista não respeita muito o Planeta 
Terra. Orienta-se, ao contrário, pelo consumismo. Aí 
vem o desmatamento, o assoreamento e a poluição de 
nossos rios, enfim, a destruição da Natureza, em vez de 
sua utilização cuidadosa e equilibrada. O lucro é colocado 
acima de todos os valores humanos e sociais. A ganância 
não respeita a Terra e nem pensa no futuro da humanidade. 
Afinal, todos habitamos o mesmo planeta e, pelo que 
sabemos como certo, este planeta é o único habitado 
por pessoas humanas. Ou salvamos o planeta Terra ou 
morreremos todos juntos. Hoje, olhando-se o mundo, 
parece que estamos acelerando a nossa própria destruição. 

Já Mahatma Gandhi, num grito forte, clamava: “A Terra 
pode oferecer o suficiente para satisfazer as necessidades 
de todos os homens, mas não a ganância de todos os 
homens”.

A Campanha da Fraternidade de 2017, abordando a 
realidade dos biomas brasileiros e as pessoas que neles 
moram, deseja despertar as comunidades, famílias e 
pessoas de boa vontade para o cuidado e cultivo da casa 
comum. Cuidar da obra saída das mãos de Deus deveria ser 
um compromisso de todo cristão e de todo habitante deste 
Planeta. Afinal, a criação é obra amorosa de Deus confiada 
a seus filhos e filhas.

Termino o meu texto recomendando a leitura de duas 
obras: o Texto-Base da Campanha da Fraternidade de 
2017 e o livro Mundo Sustentável, do Jornalista e Repórter 
André Trigueiro.
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 Centenário  
da Academia Fluminense de Letras1 

Prof. Waldemir de Bragança

A Academia Fluminense de Letras, fundada em 22 
de julho de 1917, surgiu pela vontade de intelectuais 
idealistas que desejavam fazer a Renascença Fluminense, 
tendo entre seus objetivos: estimular e promover a cultura, 
as ciências sociais e as artes, a valorização do Idioma 
e das Letras Nacionais; contribuir para a preservação 
da memória dos vultos que se distinguiram na história 
literária, especialmente a do Estado do Rio de Janeiro; 
apoiar iniciativas e eventos literários, socioculturais 
e entidades voltadas para o desenvolvimento das 
publicações literárias e artísticas, a memória e a história 
do Estado do Rio de Janeiro; fomentar a cooperação e 
o intercâmbio entre academias e entidades congêneres. 
Venceram obstáculos e a obra se consolidou como nau 
capitânia da cultura fluminense, graças à perseverança 
dos que acreditaram no que faziam para a existência 
de uma Academia de Letras, nos moldes da Academia 
Francesa. Agigantou-se para ser a Casa de Amor a Cultura 
e Templo da Palavra. Em sua trajetória pioneira, admitiu, 
por méritos, na Classe de Letras, a 1ª mulher acadêmica 
– Albertina Fortuna Barros, eleita depois a 1ª mulher 
presidente de Academia no Brasil.

Era composta de 48 cadeiras, tendo como patronos 
importantes vultos nascidos na terra fluminense: Alberto 
Silva, Alberto de Oliveira, Alberto Torres, Alcindo 
Guanabara, Andrade Figueira, Antônio Aguiar, Azeredo 
Coutinho (bispo), Azevedo Cruz, B. Lopes, Belisário 
Augusto, Benjamin Constant, Carlos de Lacerda, Casimiro 
de Abreu, Castro Menezes, Duque de Caxias, Euclides 
da Cunha, Ezequiel Freire, Fagundes Varela, Felisberto 
de Carvalho, Firmino Silva, Francisco de Lemos (bispo), 
Guilherme Briggs, Joaquim Manuel de Macedo, José do 
Patrocínio, Júlio Maria (padre), Lúcio de Mendonça, Luiz 
Pistarini, Macedo Soares (conselheiro), Manuel Carneiro, 
Martins Teixeira, Paulo da Silva Araújo, Pedro Luiz, Pedro 
II, Pereira da Silva (conselheiro), Quintino Bocaiúva, Raja 
Gabaglia, Raul Pompéia, Saldanha da Gama, Salvador de 
Mendonça, Silva Jardim, Silva Marques, Soares de Souza 
Júnior, Teixeira de Melo, Teixeira e Souza, Visconde de 
Araguaia, Visconde de Beaurepaire Rohan, Visconde de 
Itaboraí, Visconde de Sepetiba. Em 2015, em Assembleia 
Geral Extraordinária, foram acrescentadas duas cadeiras, 
chegando-se ao total de 50, homenageando como patronos 

Feliciano Sodré e o almirante Ary Parreiras, governantes 
que consolidaram a sede própria no prédio em comum 
construído para receber a Academia, a Biblioteca Univer-
sitária e o Arquivo Público – Feliciano Sodré, ao promul-
gar a Lei nº 2.612/1927, dando a sede, e Ary Parreiras, 
dando continuidade à construção e a inaugurando em 
março de 1934. 

O ponto alto das comemorações do Centenário será a 
realização do I Congresso Brasileiro de Academias de 
Letras e Artes, entre 20 e 23 de julho, em torno dos temas 
“Educação, Cultura e Ética”, contando com a participação 
das Academias dos Estados do Brasil. Convidamos os 
ministros da Cultura Roberto Freire e da Educação Mendonça 
Filho, o presidente da Academia Brasileira de Letras, nossa 
Alma Mater, Domício Proença (ex-professor da nossa UFF), 
e representantes da Academia Brasileira de Educação, do 
Conselho de Reitores das Universidades Brasileiras, da 
União Nacional de Dirigentes Municipais de Educação, 
da Associação Brasileira de Imprensa, entre outros. 
Fundaremos a Federação das Academias de Letras e Artes 
do Estado do Rio de Janeiro, buscando apoiar o movimento 
cultural fluminense, promovendo um esforço conjunto 
para aprofundar nossas raízes culturais. Ela terá entre seus 
objetivos: congregar, estimular e apoiar as Academias de 
Letras e Artes sediadas no Estado; promover intercâmbio 
e mútua colaboração em atividades socioculturais; zelar 
pela melhoria constante da Educação Literária e Artística; 
incentivar a criação de Academias de Letras e Artes em 
cidades que ainda não as possuam. 

A Academia Fluminense de Letras vem desenvolvendo 
ações conjugadas para tornar o Idioma Português o 7º idioma 
oficial da Organização das Nações Unidas, ao lado do Árabe, 
do Chinês, do Espanhol, do Francês, do Inglês e do Russo. 
Neste sentido, encaminhou Memorial ao Secretário-Geral 
da instituição, com o apoio do Rotary Internacional e do 
Elos Clube da Comunidade Lusíada, entre outras entidades 
culturais, fundamentando a proposta e ressaltando que a 
Língua Portuguesa é hoje a 5ª mais falada no mundo (em 
números absolutos), a 3ª entre as consideradas línguas 
universais de cultura, a 5ª mais usada na internet e uma das 
4 faladas nos seis continentes, com mais de 290 milhões de 
lusófonos distribuídos ao redor do mundo. 

1 Texto, fruto da entrevista à ASPI-UFF.
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Deu nos jornais...
Debates 

  1	 Zélio Costa
  2	 Maria Lucília Barbosa Quaresma
	 Marialina Bravo
	 Regina Maria Montaleão Ether
  3	 Celi Gomes Dias Pires
	 Edmundo Antônio Soares
  4	 Celina Tavares Coelho da Silva
	 Vilma Duarte Câmara
  5	 Alides de Souza Pinto
	 Luiz Ferreira da Silva
  7	 Sidney Gomes
  8	 Eda Miranda Vaz
	 Regina Victoria Massa da Costa
  9	 Darcira Motta Monteiro
	 Leila Maria Thomas e Cruz de Sá
10	 Vera Lúcia Magalhães de Araújo

11	 Diva Rosa Gomes Barbosa
	 Ferdinando de Moura Rodrigues
12	 Clarice Muhlethaler de Souza
	 José Luiz Padilha Martins
	 Renata Vidal Goulart
14	 Anna Pedreira Boechat
15	 João Baptista Guedes e Silva
	 Sílvio Eduardo Gonçalves Gomes
16	 Leila Ferro e Silva
	 Marcos Antônio Matos Santiago
17	 Célia Maria Silva de Bragança
	 Maria de Lourdes Gueiros Machado
	 Sandra Carvalho de Montalvão
	 Stella Maria Pereira de Gregório
19	 Sônia Regina de Mendonça
20	 Eulógio Carlos Q. de Carvalho

21	 Affonso Junqueira Accorsi
	 Ataliba Vianna Crespo
	 João Paulo da Silva Fretz
22	 Maria Ignez M. de Figueiredo
23	 Edson Nogueira Paim
	 Rui Capdevile
25	 Ruth Cantarino O’Dwyer
27	 José Leonardo M. D. de Souza
	 Nelly Leite Bittencourt
	 Rachel Soihet
28	 Ronaldo do Livramento Coutinho
29	 Eni Pinto dos Santos
	 Marcos Raimundo G. de Freitas
	 Regina Helena Cezar Maldonado
	 Rivo Gianini de Araújo
31	 Paulo Henrique Borges de Campos

Marcelo, e o pai Emílio, detalharam para a “Lava 
Jato” a face oculta do governo Lula (8 anos), 

continuada no governo Dilma. – “Uma ideologia a 
serviço da corrupção”. – “A corrupção sem controle”, 
causando a falência dos Estados e da Petrobras, “orgulho 
dos brasileiros”. – O filho e o pai (Marcelo e Emílio), 
donos da empreiteira, detalharam, com precisão, os 
oito anos do governo Lula, no correr dos anos, sem 
providências e explicações convincentes. A empreiteira 
agiu no Brasil e no exterior – na África (conferências de 
Lula) e obras “marcadas”. Na lista dos “afilhados” havia 
um setor destinado às propinas, com “apelidos”. – Lula 
era o “Amigo”. Saíram obras em Cuba, Venezuela, África 
– propina e viagens com envolvimento do Congresso –
em todos ou na maioria dos partidos... Até o afastamento 
de Dilma, pelo Congresso – Denominado por ela e seus 
colegas do PT, de “golpe”. – Descobriu-se, mais tarde, 
que a “presidenta” fazia a apologia de um “golpe”. Mas 
não perdeu os direitos políticos – votar, ocupar cargos 
públicos e ter regalias: viagens ao estrangeiro, com 4 
(quatro) acompanhantes...

Os jornais dizem que ela noticia o “golpe” que 
recebeu aonde vai...

Zuenir, em texto, no O Globo, brilhante, comenta as 
coisas que trazem o título “A perda de memória da ex-
presidente”.

* * *

A televisão transmitiu o relato dos donos da 
empreiteira, que indicaram nomes e estratégia dos 

governos que preferiram entregar, ou se aliar, para obter 
vantagens, através de um plano de corrupção que deixou  
a Petrobras arruinada, os Estados falidos. – Surpreen-
dendo os menos ou mais informados, por exemplo, no 
Estado do Rio...

* * *

Na Lava Jato, acusação de corrupção e lavagem 
de dinheiro atingiu 67 políticos com foro. 

Ameaçados com pena de 22 anos. Atenção: no dia 3 
de maio Lula vai ser interrogado pelo juiz Moro, que 
tem demonstrado que a fortaleza do poder é frágil. 
     Aguardemos com esperança.

 Feliz Aniversário! Que esta data se repita por muitos anos,  
com as bênçãos de Deus e a presença de todos que lhes sejam importantes.

A “delação premiada da Odebrecht” – O impacto na área política do Brasil

Prof a  Nélia Bastos


